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APRESENTAÇÃO

A obra “A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável” 
no seu primeiro capítulo aborda uma publicação da Atena Editora, e apresenta, em 
seus 25 capítulos, trabalhos relacionados com preservação do meio ambiente e o 
desenvolvimento sustentável. 

Este volume dedicado à preservação do meio ambiente e o desenvolvimento 
sustentável, traz uma variedade de artigos que mostram a evolução que tem 
acontecido em diferentes regiões do Brasil ao serem aplicadas diferentes tecnologias 
que vem sendo aplicadas e implantadas para fazer um melhor uso dos recursos 
naturais existentes no pais, e como isso tem impactado a vários setores produtivos e 
de pesquisas. São abordados temas relacionados com a produção de conhecimento 
na área de agronomia, robótica, química do solo, computação, geoprocessamento de 
dados, educação ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações 
e tecnologias visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 
públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na 
Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável, os agradecimentos 
dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área do meio 
ambiente e o desenvolvimento sustentável, assim, contribuir na procura de novas 
pesquisas e tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia 
a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 13

DISSEMINAÇÃO DE HORTAS ORGÂNICAS E 
ALIMENTAÇÃO CONSCIENTE

Franciele Mara Lucca Zanardo Bohm
Universidade Estadual do Paraná, Colegiado de 

Ciências Biológicas, Paranavaí-PR.

Paulo Alfredo Feitoza Bohm
Universidade Estadual do Paraná, Colegiado de 

Ciências Biológicas, Paranavaí-PR.

Guilherme de Moura Fadel
Universidade Estadual do Paraná, Graduado em 

Ciências Biológicas, Paranavaí-PR.

Sarah Borsato Silva
Universidade Estadual do Paraná, Graduada em 

Ciências Biológicas, Paranavaí-PR.

Sofia Alvim
Universidade Estadual do Paraná, Graduado em 

Ciências Biológicas, Paranavaí-PR.

RESUMO: Hortas orgânicas representam um 
modo de produção de alimentos sustentável e 
que não agride o meio ambiente. Trata-se de 
uma forma de cultivo de vegetais que vem sendo 
resgatada em benefício de uma alimentação 
segura, livre de toxinas e em consonância 
com o modelo agroecológico de produção 
de alimentos. A proposta deste trabalho é 
orientar sobre como construir hortas orgânicas 
e destacar as propriedades medicinais das 
plantas, bem como a maneira correta de preparar 
os alimentos de forma que suas propriedades 
medicinais sejam preservadas. Para isto 
uma Horta modelo didática foi construída 

no campus da Unespar de Paranavaí, nela 
acadêmicos do curso de Ciências Biológicas 
são capacitados para atuar na disseminação do 
cultivo orgânico. Na horta ocorre a produção de 
sementes, plântulas e substrato. A comunidade 
visita a horta, participa de suas atividades 
e recebe as orientações necessárias para 
a construção e manutenção de suas hortas 
além de informações sobre as propriedades 
medicinais das hortaliças. Em laboratório 
são feitas pesquisas sobre compostagem, 
germinação de sementes e desenvolvimento 
inicial de plântulas. A análise da porcentagem 
de germinação feita neste trabalho mostra 
que o substrato orgânico produzido a partir de 
folhas de Sibipiruna (Caesalpinia pluviosa), 
espécie arbórea comum no Brasil, pode ser 
utilizado como substrato para a germinação 
de hortaliças. Cada horta orgânica construída 
é um instrumento de disseminação para novas 
hortas, gera alimentos livres de toxinas, contribui 
para a redução do lixo orgânico e oferece uma 
alternativa de renda para as famílias.
PALAVRAS-CHAVE: sustentabilidade, cultivo 
orgânico, educação ambiental. 

DISSEMINATION OF ORGANIC GARDENS 
AND CONSCIOUS FEEDING

Organic gardens represent a sustainable and 
environmentally friendly way of producing food. 
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It is a form of vegetable cultivation that has been rescued for the benefit of a safe food, 
free of toxins and in line with the agroecological model of production. The proposal of 
this work is on how to build organic gardens and emphasize the medicinal properties 
of plants, as well as the correct way to prepare the food so that its medicinal properties 
are preserved. For this a didactic model vegetable Garden was built at the Paraná State 
University located in Paranavaí, where the biological sciences students are trained to 
act in the dissemination of organic cultivation. In the Garden there is the production of 
seeds, seedlings and substrate. The community visits the Garden, participates in its 
activities and receives the necessary guidelines for the construction and maintenances 
of its gardens as well as information on the medicinal properties of the vegetables. In 
the laboratory reserch is done on composting, seed germination and seedling initial 
development. The analysis of the percentage of germination done in this work shows 
that the organic substrate produced from leaves of Sibipiruna (Caesalpinia pluviosa), 
common arbórea species in Brazil, can be used as a substrate for the germination of 
vegetables. Each build organic Garden is a tool for spreading to new gardens, generates 
toxin-free food, contributes to organic waste reduction, and offers an alternative income 
for families.

1 | 	INTRODUÇÃO

O modelo de produção de alimentos atualmente empregado por nossa sociedade 
agride o meio ambiente e a saúde humana, principalmente por utilizar grandes 
quantidades de agroquímicos. Jard Diamond (2005) no livro Colapso retrata como as 
sociedades escolhem o sucesso ou o fracasso. O autor demonstra com fatos reais 
que as civilizações que não respeitaram o meio ambiente, portanto não buscaram um 
modelo de sustentabilidade tiveram como destino certo o fracasso.

A civilização atual consumista e imediatista, pressionada pelo aumento 
populacional exacerbado mostra os mesmos sinais de fracasso. Observa-se invasão 
de campos e florestas, que consiste em um reflexo da pressão que ocorre para 
aumentar a atividade agrícola e gerar uma maior produção de alimentos, com baixa 
qualidade e elevado preço, devido à utilização exagerada de agroquímicos.

 Estes compostos permanecem nos vegetais em que são aplicados, contaminam 
o meio ambiente e provocam prejuízos para a saúde humana (Stoppelli e Magalhães 
2005; Jardim, et al., 2009; Menck et al, 2019). Segundo Carneiro (2015) a intoxicação 
por agrotóxicos pode resultar em impactos agudos ou crônicos, como náusea, vômito, 
diarreia, cólica, dor de cabeça, tontura, coceira, dermatite, alteração hepática, renal, 
reprodutiva, desregulação endócrina, neurotoxicidade, desenvolvimento de neoplasias, 
dentre outros.

A utilização indiscriminada dos agroquímicos está gerando uma sociedade 
cada vez mais adoecida. Neste sentido é que técnicas de cultivo de alimentos que 
não agridam a saúde humana devem ser resgatadas e aprimoradas, para atender à 
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necessidade de obter alimentos em quantidades necessárias para suprir a população. 
O cultivo orgânico é a forma mais antiga de obtenção de alimentos, neste método 

de cultivo não são utilizadas sementes geneticamente modificadas, insumos químicos 
e nem agroquímicos. Por isso esta técnica de cultivo respeita o meio ambiente e não 
provoca danos para a saúde. 

Desta forma este trabalho busca contribuir com a disseminação do sistema 
orgânico de produção de alimentos como alternativa de alimentação feita de forma 
segura e que contribui com a melhoria de renda das famílias.

A construção de uma horta didática modelo na universidade foi fundamental para 
mostrar aos visitantes que o modelo de produção orgânica é sustentável, viável e 
economicamente rentável, além de ter um mercado consumidor crescente e cada vez 
mais consciente com os problemas ambientais.

O domínio sobre o conhecimento das quatro dimensões de uma horta orgânica 
nos remete ao início da agricultura praticada pela humanidade, que consiste na 
obtenção de sementes orgânicas, plântulas, hortaliças e composto para ser utilizado 
como substrato. Atualmente a indústria condiciona os produtores rurais a comprar a 
semente e os agroquímicos e muitos riscos sobre a utilização destes compostos são 
desconhecidos pelos produtores. 

Conseguiu-se na horta modelo didática produzir por compostagem de folhas de 
Sibipiruna (Caesalpinia pluviosa) um substrato de germinação de ótima qualidade. A 
produção deste substrato só foi possível após o estudo científico do poder de alelopatia 
das folhas, ou seja, a capacidade de substâncias nelas presentes de interferir na 
germinação e crescimento inicial de outras plantas. 

Folhas de Sibipiruna frescas liberam substâncias alelopáticas que impedem o 
desenvolvimento inicial de outras plantas como hortaliças. Portanto o estudo sobre 
o tempo correto de compostagem das folhas foi fundamental para o sucesso do 
substrato. A prática extensionista pode e deve ter sólidos alicerces científicos. 

Obter elevada produtividade de hortaliças orgânicas depende de um solo 
constantemente renovado por compostagem, conhecimento sobre o clima e pragas 
naturais. Canteiros telados e estufas favorecem este tipo de cultivo, pois previnem 
contra excessos do clima e dificultam a entrada de pragas. Entretanto em canteiros a 
céu aberto o sucesso no cultivo de hortaliças foi obtido graças ao sistema de rodízio 
sazonal.

Desta forma, foram objetivos deste trabalho foram: Disseminar o cultivo 
orgânico de produção de hortaliças, entre a comunidade universitária, a comunidade 
de Paranavaí e região. Apresentar as propriedades medicinais de muitas hortaliças 
consumidas no cotidiano e o correto modo de preparo. Esclarecer sobre os riscos do 
consumo de alimentos ricos em toxinas e mostrar como o cultivo orgânico praticado de 
forma correta pode gerar renda e contribuir com a redução de lixo orgânico.
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2 | 	DESENVOLVIMENTO

Foi construída uma Horta Modelo Didática no campus da UNESPAR de Paranavaí. 
A estrutura foi construída em madeira e coberta com sombrite para a redução da 
irradiação solar.  Mini estufas de sementeiras foram feitas visando à produção de 
mudas mais vigorosas e obtidas em menor tempo.

 Os substratos utilizados na horta foram obtidos em composteiras, construídas de 
acordo com o modelo de caixão neozelandês, recomendado por (KIEHL, 2004), este 
modelo, além de ser de baixo custo, permite uma maior circulação de ar, o que facilita 
o metabolismo dos microrganismos aeróbios. A avaliação da eficiência dos substratos 
orgânicos ocorreu no laboratório de pesquisa da UNESPAR.

Sementes de almeirão (Cichorium intybus) foram plantadas em sementeiras 
de isopor, contendo 100 células cada bandeja. Em cada uma destas células foram 
adicionadas duas sementes de hortaliças. As plântulas foram mantidas em condições 
ideais de umidade e em temperatura ambiente. Após o décimo quinto dia de semeadura 
foi realizado o desbaste, deixando uma planta por célula.  Obtidas as hortaliças, estas 
foram transferidas para os canteiros definitivos em espaçamento ideal para cada tipo 
de hortaliça com a irrigação adequada. 

As análises experimentais de germinação das sementes de almeirão foram 
realizadas em estufas incubadoras com a capacidade de 354L e controle de temperatura 
e fotoperíodo. O tempo de germinação das sementes em incubadora foi de 96 horas, 
com contagem de sementes germinadas a cada 24h. Considera-se a ocorrência de 
germinação a protrusão da radícula (Ferreira e Áquila, 2000). Para estas análises 
foram preparados extratos de folhas de Sibipiruna utilizando-se 10 gramas de folhas 
para 100 mL de água destilada.  Para a comparação entre o substrato orgânico obtido 
a partir de folhas de Sibipiruna e o comercial também foram feitas germinações na 
horta sob as mesmas condições ambientais.

As atividades desenvolvidas na horta foram abertas à comunidade, grupos de 
associações de moradores, pequenos produtores de hortaliças, escolas e demais 
interessados. As visitas ocorreram mediante o agendamento e a equipe do projeto 
auxiliou na construção de novas hortas nas instituições interessadas.

3 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO

A horta didática constitui um importante recurso para os acadêmicos do curso 
de Ciências Biológicas, que além de aprender sobre o cultivo orgânico exercitam a 
atividade docente durante a orientação das visitas na horta. As hortaliças produzidas 
durante a capacitação dos acadêmicos são doadas para a comunidade universitária e 
entidades, momento que é aproveitado para incentivar as entidades ou pessoas que 
recebem as doações para construírem hortas, discutir o modelo orgânico de produção 
e a consciência alimentar, pois atualmente as pessoas estão mais preocupadas em 
“matar a fome” do que em se alimentar. 
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A importância de uma alimentação saudável vai além da obtenção de nutrientes 
essenciais para as funções metabólicas do organismo, a composição do alimento afeta 
o metabolismo celular. Os nutrientes alimentares podem atuar na proteção contra danos 
celulares, inclusive ao DNA, atuando como antioxidantes ou alimentos contaminados 
por toxinas podem alterar o funcionamento das células causando doenças. 

A importância da alimentação é descrita desde a antiguidade, Hipócrates (460 
a.C. - 370 a.C), considerado o pai da medicina já dizia: “Que seu alimento seja sua 
medicina” há mais de dois mil anos, atualmente é urgente refletir e discutir sobre a 
qualidade da alimentação, pois, a alimentação desequilibrada é um fator de risco para 
muitas doenças como: hipertensão arterial, diabetes, obesidade, câncer, entre outras. 
Vários alimentos possuem substâncias com potencial carcinogênico e, entre elas, os 
derivados de leites, produtos enlatados, grãos e cereais em má-conservação, frituras, 
carnes curadas e defumadas, embutidos e carne vermelha (Silva, 2012; Pereira, et al, 
2015). 

É comum as pessoas procurarem consumir frutas e hortaliças em busca de 
uma alimentação saudável, mas deve-se ressaltar que estes alimentos, assim como 
os cereais quando cultivados de forma convencional sofrem com a utilização de 
agroquímicos. Estes compostos permanecem no alimento e causam doenças. 

Regiões com alto uso de agroquímicos apresentam incidência de câncer bem 
acima da média nacional e mundial. Cabe destacar que desde 2009, o Brasil é o 
maior consumidor mundial desses produtos (INCA, 2019). Por isso uma alimentação 
saudável requer alimentos que possuam propriedades nutricionais que são necessários 
para a construção e funcionamento do organismo, que auxilie no funcionamento do 
sistema imunológico e que não apresente toxinas, pois estas irão provocar danos ao 
metabolismo celular e consequentemente provocar doenças.

As toxinas dos agroquímicos quando acumuladas no organismo podem provocar 
danos no fígado, cérebro e em outros órgãos, provocando doenças degenerativas 
e câncer além do que os alimentos orgânicos apresentam maior concentração de 
substâncias bioativas que atuam na prevenção de doenças como os compostos 
antioxidantes (Pinto et al, 2018).

Por isso a disseminação do cultivo orgânico é fundamental para garantir a 
qualidade nutricional dos alimentos e impedir o consumo de alimentos contaminados 
por agroquímicos.

A figura 1 mostra a organização de uma horta orgânica em uma das entidades 
atendidas pelo projeto. A conscientização das crianças sobre a alimentação é uma 
preocupação constante, pois em suas casas elas são disseminadoras das informações 
que aprendem no projeto e incentivam suas famílias para construírem hortas em suas 
casas.
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Figura 01 – Construção de Horta Orgânica na Creche Sementinha da Esperança –Paranavaí-
PR.

Fonte: Projeto Hortas Orgânicas. 

No decorrer do trabalho com hortas orgânicas, foi possível observar que o 
substrato para o plantio de hortaliças limitava a construção das hortas, pois o custo 
do substrato comercial inviabilizava a manutenção das hortas. Desta forma foram 
conduzidos experimentos para testar a germinação de hortaliças utilizando-se substrato 
obtido a partir de folhas secas de Sibipiruna, uma espécie arbórea comum na região 
norte e noroeste do Paraná. Os resultados mostraram que a decomposição das folhas 
desta espécie gera um composto que pode ser utilizado como substrato. 

Controle (n=60) 2,66±0,276a

Extrato 12,5%(n=60) 2,21±0,361b

Extrato 25%(n=60) 1,94±0261c

Extrato 50%(n=60) 1,38±0248d

Extrato 100%(n=60) 0,52±0282e

Tabela 1- Medida do comprimento em centímetros de radículas de almeirão submetidas a 
diferentes concentrações do extrato de folhas de Sibipiruna cultivadas durante 96 horas em 

câmara de germinação.

Os resultados da tabela 1 foram submetidos á análise estatística utilizando o teste 
t de Bonferroni (P>0,05) a qual mostrou que todos os tratamentos foram diferentes 
entre si.  



A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável Capítulo 13 130

Figura 1- Porcentagem de germinação de sementes de almeirão submetidas a diferentes 
concentrações do extrato de folhas de Sibipiruna, cultivadas durante 96 horas em câmara de 

germinação.

. Os números de 1 a 5 correspondem respectivamente: 1. almeirão controle; 2. almeirão com 
12,5% de extrato; 3. Almeirão com 25% de extrato; 4. Almeirão com 50% de extrato; 5. Almeirão 

com 100% de extrato.

A fi gura 1 mostra que houve redução na porcentagem de germinação das 
sementes de almeirão submetidas ao tratamento com extrato de Sibipiruna. Embora 
os compostos aleloquímicos afetem principalmente o desenvolvimento inicial das 
plântulas, foi possível observar a redução também na porcentagem de germinação 
das sementes.

Figura 2. Germinação de sementes de almeirão em sementeiras na horta orgânica utilizando 
substrato comercial e orgânico.
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O substrato é considerado o componente mais sensível da fase de produção de 
mudas, pois qualquer variação na sua composição implica na nulidade ou irregularidade 
de germinação, na má formação das plântulas e no aparecimento de sintomas de 
deficiências ou excessos de alguns nutrientes (SOUZA et al., 2014). O substrato 
obtido de folhas de Sibipiruna precisa estar seco para ser utilização na germinação de 
hortaliças, pois se a decomposição não for completa os aleloquímicos presentes nas 
folhas desta leguminosa podem comprometer a germinação das hortaliças.. 

Este trabalho mostrou que a Sibipiruna fresca apresenta aleloquímicos que 
interferem na germinação das sementes de almeirão. Desta forma, os resultados 
apresentados neste trabalho mostraram que o substrato obtido de folhas de Sibipiruna 
pode ser utilizado para a germinação de sementes desde que as folhas estejam 
corretamente secas.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho contribuiu efetivamente com a disseminação do cultivo orgânico em 
escolas e para toda a comunidade que procura a horta didática do campus da Unespar 
de Paranavaí, mostrou que é possível produzir substrato orgânico de qualidade. 
O conhecimento das propriedades medicinais presentes em frutas e hortaliças 
consumidas no cotidiano, contribuem com a busca por uma alimentação saudável. 
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